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ney, do PFL maranhense, comu
nicou ao deputado Ricardo Frw» 
za que se ele assumir a liderai^ 
ça do governo deixará de-
considerá-lo como seu líder. Rot 
seana admite a possibilidade efe 
que seu pai, o ex-presidente SaL 
ney, bem como todo o grupo quê 
o acompanha, venha a mudar d<& 
atitude nas futuras votações dçy 
projeto que disciplina a edição; 
de medidas provisórias. Lembr^ 
que antes da votação na**Câm|? ç-=>, 
ra, seu irmão, o deputado Zequv 
nha Sarney, do PFL, reuniu-se£ 
com seus companheiros de par
tido no Maranhão e argumerê 
tou que, como Sarney tinha rèP 
corrido ao expediente de reedi£ 
tar medidas provisórias, seii; 
grupo político, para ser coeren^ (àfè, 
te, seria obrigado a defender o W^ 
mesmo principio para o presL-, 
dente Collor. Foi por essa razão, 
segundo Roseana, que o grupo ^M 
de deputados sarneysistas votou ^ 
contra o artigo nono do projetò nj; 
Jobim. Depois disso, segund#çn 
argumentos da filha do eà-f^ 
presidente ela resolveu fazeç 
uma pesquisa. Constatou então 
que seu pai reeditou por três ve-. 
zes uma medida provisória. Mas. 
Collor teria chegado ao extremo^ 
de reeditar uma medida provia 
sória por nove vezes seguidas/. 
Adiantou que tão logo seu paj^ 
retorne do exterior, irá tentar" 
convencê-lo da necessidade dW 
votar a favor do projeto que Í1^ 
mita a edição de medidas provi-^ 
sórias. Antes de se afastar do\ 
País, Sarney afirmou que nãp.í 
pretendia envolver-se em qual*» 
quer questão polémica no Con
gresso, a fim de preservar -siiá 
imagem de ex-presidente da Re
pública. E agora? 


